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Mas o terrorismo não pode silenciar a a nda da cooperação e das questões de interesse

global

Há que buscar os caminhos do futuro.

Para isso estamos aqui.

E o caminho que se impõe é o de utiliza as forças desencadeadas pela globalização para

promover uma plU' que seja duradoura, baseada não no medo, mas na aceitação consciente por

todos os países de uma ordem internacional jus

Sobre essa questão, enviei cartas a vário líderes mundiais.

. Falei na Assembléia Nacional da França.

Tenho procurado manter um diálogo 'reto com Chefes de Estado e de Governo de

muitos palses amigos.

E hoje trago de novo às Nações Unidas palavra refletida e amadurecida do Brasil

Do Brasi! revigorado na democracia. D Brasil que está construindo corri: determinação

a obra histórica do Mercosul e que começo também a tomar realidade o sonho de uma

América do Sul coesa e integrada,

Dentro de suas possibilidades, o Brasil uer contribuir para que o mundo não desperdice

as oportunidades geradas pela cri,se de nossos di

As tarefas da justiça em nosso tempo raduzem-se, antes que tudo, no imperativo do

desenvolvimento.

Há um mal-estar indisfarçável no proces o de globalização.

Não me refiro a um mal-estar ideológic ,de quem é contra a globalização por principio,

ou de quem recusa a idéia de valores universais qc< r_>"",,,,,~ < fi..~N ~ " ,~
a..uo J-.. -<,~, ., h.. ""''''-'''"', .

Há um mal-estar que se enraíza no fato e que a globaJização tem ficado aquém de suas

promessas. Ao mesmo tempo em que forta ece uma perspectiva universal, convive coro

diferenças e assimetrias

Uma tecla de computador permite mov r milhões de dólares de um extremO a outro do

planeta em questão de segundos. E. no entalo. mais de um quinto da população mundial

..............••......•......•........••..... - ......•..••
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continua a viver com menos de um dólar por dia, e cerca da metade continua a viver com menos

de dois dólares por dia.

~
Condições indignas de pobreza coexiste - dentro dos países, e entre eles - com n1veisJ

de prosperidade nunca .antes vistos. Houve dvanços localizados, mas nos últimos anos a

desigualdade na distribuição da renda mundial a avou-se, em vez de redUZIr-se,

b li I, I' ' . ' dA economia glo a zou-se, mas os me smos po ttlcos necessanos para respon er aos

seus desa.fios continuam tímidos e insuficientes,

Há um défi.cit de govemança no

democracia.

pia o

I
internacional, e

Jv.,;"",J.,
isso cjgejB~a dé1icit de

A globalização só será sustentável se ncorporar a dimensão da solidariedade e da

justiça, '\-,. s>. j." ~, \.t.'). .,..,. \' ~ V ~ <..<J'{, ""'-~c " ~ ""'"
(.-~ ll'< ... .,:. .' "t>.J 0 'o...J..-.....f I ,..·.-...'Â"....<'-·

No comércio, já é hora de que as negociações multilaterais resultem em maior acesso

dos produtos dos palses em desenvolvimento aol mercados mais prósperos. .

A cada ano, cerca de 57 bilhões de dólares são transferidos em ajuda oficial ao

desenvolvimento. Um estudo recente do Ba Mundial e do FMI indica que as barreiras

O' ~~ ..J..., ..L..::J;;;.J., ~
J-.. ...j;-...l,.. -...n~~..1~ (

""---' ~ ~ ~ .J.-. ~
~~ ~,~ ,,' ~~ .---, .~ "'-' ~ ~ ~
~. ~ ~ - "" ~ c.....;J.::....-,-.J\ ~'......:;h _ «.: '

\.>-\ A \""", ,}1.__ uJ':"... Q ", y;;...L-. "'> ~~ ~-..:",,-,::>'
•••• u. U U uu ••• u.uu u. u, u. u.u.u u. uu.u, u u." uu.uu. u •• u. uu.u uu.u u •• uu.u.u uu.u uuu U'U'" uuu., u., uu uu, .... ' "uu 'U'U'

tarifárias e não·tarifárias impostas pelos paíse mais ricos e os subsídios concedidos a seus

produtores agrlcoJas representam para os paise em desenvolvimento um custo muito superior

àqueles 57 bilhões de dólares, {' L('<'.~" < v, .. - ~...., ~~fi"" ,.".....~
J,.. 'C-',...,. .,t. .......,..t....'.,.c., ~ ... - 'it"f.~ .~ :a'.',~ "-~ .•'0-.--c.1. ~__..a- ~. ~.~ ........... ~ ... ...,. ~ ~ ~--.--"Y"'3:>

'<'""Qs mmistros reunidos wpânh d~ em Doha têm uma pesada responsabilidade: a de~

fazer com que O novo ciclo de negociações multilaterais de comércio seja realmente uma {'-~
"Rodada do Desenvolvimento", Para isso, é indispensável avançar com prioridade nos temas "'> "'<. '
mais relevantes para a eliminação das p~ticas e barreiras protecionistas nos paises ?,.,',
desenv~Jvidos. 6~ !i!('- JI L.~ \ LJ:;.t~ ~ '" "-1...... ',
~~~-"'. ":;:1::,/ r ... _o,,; ~J/.,~-:c.. ~ 1:h ",,(:

O financiamellto' do desenvolviment deve ser, igualmente. uma prioridade. Não -~ ...

podemos contentar-nos com argumentos que apontem a complexidade das soluções. (\,"-s~

É necessário renovar as instituições de Bretton Woods e prewr· para os desafios do ~~J-..,
século XXI. I. "'- '<.. ~

"~,
<- "'--? ~ .
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. ~ rb/ .
E preciso dotar o FMI de recursos e capacidade para ser um emprestador de última- .... ....,,~.~~-

instância, e atribuir ao Banco Mundial o papel de promotor mais ativo do desenvolvimento.

Devemos reduzir a volatilidade dos fluxos internacionais de capital e assegurar um

sistema financeiro mais previsívc;1 menos sujeito a crises~ r-/'e.. L',-A-- /- ~ v->-

~ ~ ~ [,..~l> I
Não se ignoram as dificuldades práticas de um :n~c~n.i!m~a-:Taxa Tobin", mas

isso não impede que se examinem aJternativ~_les. Seria factível, por exemplo, um

compromisso das dez principais praças financeiras do mundo para criar uma contribuição de

solidariedade c.. <p rJ.... ~ ~ ~ C}...~ U,........h

Contribuição que pode ajudar a ameniza o drama da AIDS, sobretudo na África, onde

populações inteiras já estão condenadas sem qualquer esperança de cura.

Até quando o mundo ticará indiferente à sorte daqueles que ainda podem ser salvos das

enfermidades, da miséria e da exclusão?

o final do século XX marcou o fortalecimento de uma consciência de cidadania

planetária, alicerçada em valores univcrsais.

o Brasil está decidido a prosseguir nessa direção.

L O Trib!WilJ~cnal Internacional será um avanço histórico na defesa ~s 1~eitos humanos.~
,f....... M~~ ~~.,.. ec.Á~~.~ - / ..." t::.... 1 --........

O agravamento do problema do terrorismo mostra o quanto é atual e urgente a criação de ~

uma jurisdição efetivamente universal e permanente, para complementar as jurisdições~
Ilacionuis no julgamento dos mais gravcs crimes. /- ~~ .. ~ ';"
~..-.,...ll .,.t", ~.)r ~.--.-v <. ~ ~\.A..;. o. <;.--,~

A proteção do meio ambiente e a promoção do desenvolvimento sustentável são também

desafios inadiáveis de nosso tempo. A marcha das alterações climáticas é um fato

cientificamente estabelecido, mas não é inexorável.

O futuro depende do que tlzermos hoje, em particular com relação ao Protocolo de
~ t. . _J> a.~-c.. /( .-Quioto. t. e. "('-<'"..L...' ".... ~~. , .-....., ..-v-C "3 ·-Si , .,,;;,,,,. ~ ~.

Os eventos atuais, inclusive nesta cidade, mostram a dimensão da ameaça das armas de

destruição em massa.

Quer se trate de amlas bacteriológicas, como o Antraz, de armas químicas ou nucleares,

não há alternativa ao fortalecimento do regime de não-proliferação.

..........................H I
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E o Brasil está convencido de que a melhor garantia da não-proliferação dessas armas é

a sua completa erradicação.

Isso jamais pode ser, contudo, uma razão para limitar a livre circulação do conhecimento

e o acesso a tecnologias relevantes para o desenvolvimento.

A ciência e a tecnologia são hoje elementos constitutivos da própria econorma

internacional. Difundir o saber é promover oport~idade§ de des~nvolvimento. í ~'C'-)..v, ~
...J.. ""~~ ~ .).".~ ~. ~~-... -'~~~ R..,.

Senhor Presidente, ~~ v.,..., .....~ : ..: i:R; :r---~ ~~.5::-<
~ I' ~. .~ ,,(~ Q"- v-,

As Nações Unidas orgulham-se de ter contribuído para reali7.ações de alcance histórico

no século XX, como a descolonização, o fim do apartlzeid, a índependência da Namlbia, os

processos de paz na América Central e Moçarobique, e mais recentemente a preparação do

Timor Leste para a independência.

o Brasil espera ver em breve uma representação soberana do TUDor Lorosae com

assento nesta Assembléia.

o sotnmeOlo do povo palestino, em sua busca legítima pelo reconhecimento de seu

direito de existir como Estado independente, é uma das maiores tragédias de nosso tempo. É

moa divida moral desta Organização.

A paz no Oriente Médio, com a garantia de segurança para todos os povos daquela

região, é uma tarefa inadiável. <€- C1 .,,..,,..J t;:.,....... ~ ~~ ~)

Como inadiável é a solução definitiva do conflito em Angola. O povo angolano, com o

qual o Brasil tem laços fraternos de amizade, merece a oportunidade de construir em paz seu

caminho de desenvolvimento.

Para responder a problemas cada vez mais complexos, e em ritmo cada vez mais intenso,

ú mundo precisa de uma ONU forte e ági I. r. D
~ .-vN""4, , ~ ",,~J-...-'

'" 'A força da ONU passa por urna Assembléia Geral mais atuante, mais prestigiada, e por

um Conselho de Segurança mais representativo, cuja composição não pode continuar a refletir o

arranjo entre os vencedores de um conflito oco 'do há mais de 50 anos. .... "<:"'''''' ~
v--:." •. ...:, ... ls>""..,J \~-~'- ,.. Il<- ........... ~" .L. .....,.. I A rt~'M.

~- l ""') -

Como todos aqueles que pregam a democratização das relações internacionais, o Brasil

reclama a ampliação do Conselho de Segurança e considera ato de bom senso a inclusito, na

ó

'"\-,.~V_..<..,

'~"""..G~- ""-' I.., \'"""
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obrigação de

'" v,r)::...,).

categoria de membros pennanentes, daqueles países em dest;:nvolvimento - da América Latina,

da Áfríca e da Ásia - com credenciais para exercer as responsabilidades que a eles impõe o

mundo de hoje..

Como considera inerente à lógica das atuais transfonnações internacionais a expansão

do 0-7/8.

Já não faz sentido circunscrever a um grupo tão restrito de paises a discussão dos temas

que têm a ver com a globa/ização e que incidem forçosamente na vida política e econômica dos

palses.emergentes.

Senhor Presidente,

Uma ordem internacional mais solidária e mais justa não existirá sem a ação consciente

da comunidade das nações.

É um objetivo demasiado precioso para ser deixado ao sabor das forças do merendo ou

aos caprichos da política de poder.~c.!A ~ ~ ~.

Não aspiramos a um governo mundial, mas não podemos contornar a

assegurar que as relações internacionais tenham um rumo c;djo...... ~ r...........
rJ-. \,.A. ............... , ...............~.~ ...........~~-..-....e.

A sombra nefasta do terrorismo demonstra o que se pode esperar se não fonnos capazes

de fortalecer O princípio do entendimento e da tolerância entre os povos.

Esta Organização foi criada sob o signo do diálogo, pala SCJ um esp!l'i8 pemlaegIHe i1e
.diáffigo. )..Jl\~'.1.<sv __\,.. E.,\~.Á" '>',"",--...0; ~_. :;...,.;,- >_,,.(.·r-.. cÁ-

M ..... ')â-t ~ L:v-"oll (. ... ~.) ~~'J -",&"~(4'$)o;",,,", ~t:--VSo:-J:: ~~ Á~ ('o'\~'

Com a sua ajuda, vamos tàzer com que o século XXl não seja o tempo do medo, mas

que seja o tlorescirnento de urna humanidade mais livre, em paz consigo mesma.) "'" ~
C.:;..,.............. ...... "'-(. À ~ ...... ."...t.::. ~ "" ~.; c.. ......... .J::n-')...... ,), ~... CJ <,-...t ,",,-

Muito obrigado. \.-J:;:""",~" ,J( ~ 't" t , , '- "......; r~ ~ ,
~..... o <>-.-1. ,,~.J,.-. ...<~ _ ,>'" :!- ~

A ...0~).. S f"V\' 0""'~ ") \. ?~ . t., ~ ,/ "
ih ~.. j-. '>«. . >'- 'I, I S,,--, \'-v- j ~. l

~


